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Pio baptismal da só do llraga - Descnbo do Nogueira da Silva - Gravura do Pedroso 

PIA BAPTl:rnAL, E TDILLO DO 1 1.'\ FA~TE 

D. AFFOI.'\ O, 'A SÉ DE DlUGA 

Erguem-se estes dois bcllos monumentos dos secu­
los X\' e "' 1 á entrada da sé primacial de Braga . 
Um snnbolisando a \ida, e o outro a morte, como 
dois n'íarcos lcH1ntados no principio e no fim do ca­
minho que o d1ristào tem de percorrer no mundo, 
parecem c..;tar mo:.trando aos que entram no tem­
plo, quanto é l'Urto o espaço que medeia entre o 
hcrço e a scpu lt u ra. 

.\ pia haptismal não é um primor d'artc, porclue 
não pern1ittc a qualidade da ped ra extrema pcrlei­
çilo de hn ores; mas é uma obra de merec1menlo 
pela im cnçi'\o do descnhol pela elegancia do todo, 
e pela graça e 'n riedadc aos rele' o,. 
~a base figurou o artista os perigo que a infan­

cia corre antes de receber as aguas do baplismo, 
ornando-a com quatro grupos de leõe a de,·orar 
crianças. ;,tais acuna, a meia altura do pé, collocou 
sentados sobre pcanhas oito reccmnascidos, um em 
cada face do oitavado, mostrando subir com anxic­
dadc cm procura de refugio e sah arào. No amplo 
boj o da bal'ia, <1uc é lambem oiL<n ada, idcou, pó­
dc-sc dizer, as fcslas do baptisrno; pois q uc e cul­
pi u por todo ellc tenros infantes brincando alegres, 
e engrinaldando-sc de flores. 

Esta linda pia acha-se muito bem conservada. Não 
temos a ccrtez.a da cpocha em que foi feita. Julgà­
mos porém, e com bom fundamento, que a mandá­
ra fazer o arcebispo D. Diogo de Sousa no começo 

Toi.t~ 1v 18Gl 

do seculo xn. A e Lampa, que acompanha esle ar­
Ligo, dá uma perfeila idea da belleza d'esle baptiste­
rio. 

Quanto ao tumulo, é um objecto de grande pri­
mor artistico, e no seu genero o unico que ha cm 
Portugal, pois que é Lodo de bronze. Scnlindo não 
pos uirmos o seu de cnho, não podêmos re istir ao 
desejo de consignar aqui uma bre,·e nolicia de Lão 
rica obra . . 

llepousa l).'elle o infanle D. AIIonso, filho primo­
.,.euito dei-rei D. João 1, e da rainha D. Filippa de 
tcncaslrc, fallecido na cdadc de pouco mais de dez 
annos. 

Adornam lodo este mausoléo delicadissimos rele­
' os. Sobre a tampa 'ê-sc a esta tua do infa nlc, de 
tamanho nalural, acompanhada de figuras de anjos, 
po Las de joelhos á cabeceira, como para o guardar 
e orar por elle. Um clcrndo baldaquino, cm fórroa 
quasi de pallio, sustentado nos angulos por quatro 
columnas, e decorado com infinita variedade de la­
vores, cobre o tumulo. 

Tanto as cstatuas, como os baixos relevos estão 
executados com singular perfeição. Este precioso mo­
numenlo foi feito cm Flandres na primeira metade 
do seculo xv, e d'ahi mandado para Portugal pela 
infanla D. Isabel, duqucza de Bor&onha, lambem fi­
lha dei-rei D. João 1, e mulber ae Filippc o Bom, 
conde de Flandres, e duque de Borgonha. 

Está collocado o tumulo á direita da porta prin­
cipal, entrando na egreja, junto do guardavcnto. 

I. DR VILIISNA BARBOSA. 
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O C1 O DO HEI "lELAl 

CO:'ITO ALLElUO DE MEIS :\Ell (rnAO\;ZIOO DO ORIGl~AL 
POll OENllIQt;E \'A~-0.EITEllS) 

(Vid. pag. 5) 

- Pela mesma occasiào trou:-.cram á minha prcscn­
<:a um homem accusado de Yarias tculali''ªS para as­
sasinar um sobrinho. Seu dcl'ensor era - coisa q uc 
de' e parecer estranha - o /H'oprio sobrinho 1 Refutou 
cllc todas as accusações ( irigidus ao tio com a ex­
po:;ição de mil beneficio:; que d'cllc recebera, pon­
do o caso sob a cor mais f<no ra, el, e muito me­
lhor que o accusado. Tan ta confiança e rcctidào os­
tentou e descnrnh·cu na dcfl· ·a de seu tio; tanta 
cloquencia, tanta logica e humauidadc1 que termi­
no u por me grangcar a affeiçào . .Ergm-o do pó da 
mediocridade cm que até cntüo jaz~ra, e successira­
mcntc o fu i clcYando aos ca rgos 111ais honrosos, no 
dr~c111pcuho dos quacs o encontrei sempre tão hahil 
e firme, que acabei por nomeai-o grào-,·isir, com o 
nome de Ebn-Machmud. 

.\leu filho ia crescendo. Era o mais guapo e gen­
til moro ele meus estados, e o mais ª'czado a todos 
os c-.:crcicios, quer corporcos, quer intdlectuac:-, 
11 uc con·titucm a cducaçüo de um homem nobre. 
:::,ua alma mostra, a-sc cm tudo digna do corpo que 
a encerram. Concluiu com feliz C\ito duas campa­
nhas contra inimi9os 'isinhos, e quando ,·oltara co­
berto de gloria, 1ongc de se cnsoberbecer com os 
loiros que havia colhido, era sempre o mancebo mo­
dcslo, e p mesmo filho obedien te e docil. 

Qucrn me não julgaria en tito o mai s fel iz dos Yi­
' cnlcs? quem não olhúra a 111i11ha \'Ct1Lura corno iu­
qucbranta\'cl? Uma co111panhrira lüo formosa e mci­
!!a ! um ,·i:;ir tüo sabio e C\pcrimcntadol um her­
deiro da coroa, que mais parctia tcrncr minha mor­
lC' do ct ue anhclal-a ! um poro de q ucm cu era o 
1dolo 1 fora o repouso, dentro a prosperidade! Todo 
u 'igor da saudc dos annos j li\ cu is, couse1Tada na 
meia idade! E apesar de ludo isto, essa serenidade 
que raras ' ezcs cohabita · no tugurio do pobre, e 
Ull lll'il 110 akarar dos reis: a serenidade de uma 
1 onseicncia lranquilla, e limpa de remorsos! E nilo 
l'l'a cu digno de in1cja9 Quão supcrfluos me pa­
rctcrn111, no dcslisar dos dias prospcros de ventura 
<' paz, os ª' isos e o annel de uicu pae moribundo t 9 
~las ai 1 como ellos :-:e me tornara111 ncccssarios em 
hl'lll pouco tempo! 

Todo entregue á 'chcmcncia da minha paixão, 
conhl•tia hem pouco, ou, para melhor dizer, igno­
rnHl lolalmcate um de seus mais negros rei ezcs - o 
riun1e. 

Era Suhu,rnaca, corno disse. senhora de meu co­
rarito, e t.rnto quanto a sua qualidade e costumes 
do jmiz 1(1·0 pcrmittiam, bCnhora lambem da sua lihcr­
dat e e acçóc-.. \lguns de rnous Hll idos a riam a mi udo 
1• 111 1110clcsl a"> ceias particulares, para que os convida­
' ,unoi'. i\hl i:> de uu1a ' cz até> pondo de parte a cli­
qucla e di~nidade real, consen tia eu que .Ehn-Mach­
n1111l se srnt,tssc á minha ilhar~a co1110 um de nossos 
coll\ i 1 as. Louco que cu era 1 :\ào de' ia reflcctir que 
\Cr Sul111an.11:a, e fi car logo agrilhoado pelas cadeias 
do amor. era uma e mc."ma coisa 't ! 

Jgnoro se nos primeiroi' tcn1pos, por uns restos de 
gratidão e le,1ldade, foz Ebn-Machmud por solfrcar 
1'sla pai\üo que para o diante lhe tomou conta, sem 
rcsena, do coração. Eu, porém, 'im no con[1cci-
111enlo- ja tarde!~ de q uc um rh ai é sempre peri­
goso, ainda 111csrno para um rei. 

Conjccturando pois o 'isi1' que dillioil ou impos­
si ,•el se lhe torua,·a o csbulhar-mc da posse d'esle 

precioso Lhe ouro, pelo menos em quanto conserrn se 
as redeus da ~orernação, começou de pensar nos 
meios que <lena pôr em prática para m·o li urear. 

E de suppor que elle sondasse nos olhos de !:iul­
manaca algum indicio vago, ou esperança lisongcira 
que lhe dissesse daria ella a prcfcrcncia a um man­
cebo, sobre um marido quinquagcnario; póde :ser tam­
bcm que de sobra conhecesse ellc as mulheres, para 
não ignorar que as suas affciçõcs costumam rariar 
com a fortuna. O caso é que todos os seus projectos 
e rnach inaçõcs convcr<•iam a procurar um partido 
entre o \)OVO. Surtiram-lhe bom clfcilo, porque, quan­
do cu ( issc q uc era adorado de 111cus rassallos, re­
feria-me sómente ao maior numero. A orgulhosa pre­
tcnção de que se é querido de todos, nào passa de 
uma loucura, seja cm quem for; dobrada loucura, se 
esse q uc assim o crê é monarcha 1 

O partido dos dc:scontcnlcs que cu fizera com o 
meu S) stcma de go,·crno, era o mais fraco cm nu­
mero, porém o mais para temer pela sua inllucncia: 
compu nha-se, quasi cxclusi,arncntc, de homens de 
cru erra. 
0 

A paz q uc cu fizera adoptar como alicerce do cd i­
ficio da governação, os punha na 1uin"Oa e privação 
dos ricos espolies que costuma' a111 co~hcr nas cam­
panhas soh o reinado de 111eu pac. Assim, era com des­
peito e summo desgosto que ellcs 1ia111 um g01er­
no sabio e pacifico, manter cm tranq uillidade o es­
tado <iuc suas tcnclcncias guerreira procurariam pro­
teger e mart~ risar ao mcsn10 tempo. l\ão passou 
dcspcrcchida esta circunstancia aos olhos de Mach­
mud, que d'clla fez degrau para attingir os fins a que 
'isaH11n seus male' olos intentos, ati{«tndo-lhcs a co­
biça pol' ' ia de idéas <lc proxi 111as guerras e au­
gmcnto de soldada, e iucilaodo-os a pedir uma e ou­
tra coisa, ao passo que cm1)rc0ava todos os meios 
ao seu alcance para me fazer proferir uma res­
posta negatirn, CtJl quanto se couscnava de atalaya 
a ' cr o que surtia d'este trama. Porém, proferido que 
foi o fatal não, immediatamcnle se poz ;i tesla do 
seu partido, e d'abi em diante só me fatiou do ca­
n1ctcr ·crio que de dia para dia toma' a a rc' olu­
cào. 
· l•'oi a guerra o unico desfecho de todos estes acon­
tcci mcnlos e machinações. Todos os que se me con­
scrrara111 fieis se agrnpara111 cm torno de mim, á 
fronte dos quacs puz meu filho na qualidade de gc­
ncrnl. 

Os dois cxcrcitos vieram-se ás mãos, e por duas 
'czcs meu filho fi cou ' cnccdor; porém ao terceiro 
recontro pereceu. Quando me trou,eram o seu ca­
da1 cr precipitei-me como desvairado sobre ellc, ,·i­
ctima da mais pungente dor e profundo desespero. 
Oh ! mas Deus decretára que não fi caria aqui a mi­
nha magoa; outra maior m'a \Ciu C\accrbar. lím 
dos CSCl'i\\ os me entregou um papel, ondo 'i clara­
mente que Ebn-"lachmu<l conscguíra fazer rncillar 
a ternura ctuc meu filho me tinha, pela supposição 
de phanlast1cos pcri"'os que lhe prcpar<n a Sulma­
naea ; <iuc cllcs so tin~rnm pegado c111 armas pelo que 
dizia respeito á partilha das provincias; que meu fi­
lho fõra forçado pelo exercito, mau grado seu, a sal-
1·ar o exilo do ultimo combate; e que, contra ex­
pressa ordem de l lachmud ahi perecera 'ictinia do 
eq ui' oco de um soldado. Se até alli me fcríra no 
intimo c1·a1rna a traição do rneu \alicio, imagina 
como clla não ficaria despedaçada ao saber <la dcscr­
ç;1o de meu filho unico 1 

Eu proprio puxei enlão da espada, e o meu poro 
fi cou mara\ilha<lo de me ver á sua frente. Ultrapas­
sa' am rninhas forças em numero as dos insurgentes, 
e a primeira acção que houvesse devia de ser de­
cisiva. 

Fi11almcnte os dois exerci tos encontraram-se: co-
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mo disse, á testa do pri111eiro ia cu, á frente dos re- coração, pequeno para conter estes rios de fel; to­
volto.sos acham-se Ebn-Machmud. Duas o-raudcs pai- daYia a fome e a fadiga sobrcpuja,·a111 a todo este com­
xões nos aguil.hoaram .º ani1~0 e impefliam para o plexo de pai\'.<)es tulmutnosas: deitei-me sohre a rel­
combalc: a num o od10, a Ebn-~Iachmud o amor. va e adormeci. Após algu111as horas de somno agi­
Commanda' a cu a ala direita} e a esquerda peleja- Lado como o de réprobo, despertei do tremendo pe­
''ª soh as ordens de :tluarl.uly, guerreiro velho e sadclo, cr~ui-mc, e atra,ez do crcpusculo vi que es­
C\'.pcri.mcntado, que meu pac descontente cond~m- LaYa sól .\linto. Não mui longe de mim pascia o 
nára a morte; 111as a c111a pena cu o suhtrahira, meu corcel; a meu pés \ChHa um cão. 
obtendo-lhe o perdão. De quem melh~r mc_podia c.u De mais te hei enfadado com a historia de acc-iie~ 
fi ar senão de um ho111c111 que me dC\ ia anda? Pois torpe ' e de crcatura' infames; é mister que lhe esha­
csse mesmo me trahiu 1 l\o mais rijo e cerrado da pe- la o ncgrcgume com al~uus quadros de l'ciçüo oppo~ 
Jcja passou-se para o arrayaes contrarios com gran- la. Para tornar mais claro e intelligi,cl o proscgui­
de parle da ua ala. lmmcdiatamcntc a desordem mento d'esla narração, cumpre dizer-te primeiro o 
reinou nas minhas fileiras, já enlào rictoriosas· e que era este cão, e por que modo o adquiri . 
um quarto de hora foi suflicient~ param~ despenhar Entre os muitos e dilforcnlcs gcncros de caça, era 
do apogeu da grandeza e podcno, ao mais profundo a do tigre a unita que 111e aprazia, pela julgar de 
e tenebroso da 111iscria 1 proveito para o paiz. N' u111a cl'estas montcrias vi 

No auçc da minha desesperação corri como louco um cão mui 110\'0, rnas cm cxtre1110 audaz e corajo­
á tenda etc Sulmt11HH.:a, e lhe ordenei que montasse o so; todo hanhado cm sa119.11e, debatendo-se debaixo 
corcel mais veloz para 111e acom_panJ~ar á primeira das garras de um tigre. L'i1e a felicidade de matar 
forta leza q uc cnc·ontra:-scmos. ljuas1 estou certo, a fera j ustamcnlc quando se dispunha a acabar 
lhe disse, que o tarcerc e a morte nos aguardam; com o seu inimigo. (.;0111pungiu-mc tanto o estado 
mas ao 111c11os niorn\n1os tomo temos vivido l la timoso do pobre animal, ciuc ordenei m'o lcvan-

llespondcu-me esta desgraçada com o conselho de Lassem do chão, e m'o trouxessem; e como cu an­
mc suhmctlc1· ao \Cnccdor, e offercceu-sc-mc para dassc sempre munido de um· balsamo vulncrario. 
irnplorar a sua t'll'llH'11cia, propondo-me ... Meus Deus derramei algumas gollas sobre as feridas do cão: 
o <pie mcpropoz dia 1 Era ass:l_s. Proyada esta''ª a sua por tal forma lhe alli1iou as dores, que os agudos 
trairüo tamhe111. Jkhaldc qu1z soflrear a colera e a gemidos que até então solta1a, se lhe con,ertcram 
rai111 que se a:':-enhoreara111 de 111cu coraçüo, a pon- n·uni lamento doce e suspirndo, que por rezes in­
to de 111c toldarem as idéa como se foram nu,·cns terrornpia para 111c lamber as mãos em s1goal de agra­
de sangue, e tirei do punhal para golpear uma a uma dceimento. 
as fil?ras <1';up11:1le J~l'1lo que abri9<na sentirnent~s Reiterei a ordem de o tratarem com lodo o dcE­
tüo \IS e ahjel'los. :\úo pude, porem, lcH1r a eITe1- ,·cio, e o c;~o sarou co111pleta111ente. Como pcr~uo­
to o meu de~ii,:nio: .1llrahidos pelo clamor dos gritos lasse amiudadas \CZCs por clle durante o curali,·o. 
angu~tio:;os <J lH' cll.1 soltou ao 'cr rei uzir por dian- Irou \.eram-111 ·o logo <J UC as feridas cicatrizara111. ne­
le dos olhos a la111i11a do punhal, muitos dos meus conheceu-me o animal, e eo1110 se <•sti,cra inteirado 
olliriacs ill\ adíra111 a camara de subi lo, e pela pri- de <Luc me dei ia a e\.1Slcncia, tantas e tacs caricia~ 
meira 'ez perl'chí que já niio era o mouarcha, ante me lez, que desde esse momento ficou sendo o meu 
o qual Lodo:-dobr,\\a111 o joelho. Na 'espera ainda,des- farorito . . '\<io lrn,ia num:a separai-o de mim, tal era 
"ntçado do que ous;1s:-e reler-me o braço: o gume de o ardente zelo e inlranha' cl affcclo que me dcdica­
dez adagas e.iro lhe faria pagar a ousadia; n'aquelle va. Meu comrauhciro durante o dia, lllCU guarda 
dia tolhe111-111c o mo~i111cnto, separam-me (resta mise- durante a noite, fieln1cnlc me cguiu por toda a 
raH•I, e despoja111-rnc das anuas 1 Verdade é que para parle, ora na peleja ora na fuga. Quando todos os 
isso 11sani111 ai11da de pala1 rase maneiras respeitosas, que me de riam defender dcsapparcccram, rela''ª um 
011dc r1•ssumhrava o ar de quem presta um scrYiço ; cão a meus pés, como disse. J~ra cllcl 
mas ai 1 a mi11 ha J><'rspiC'ncia penetrou alral'ez d'cs- Fazc de mim o conC'cilo que quizcrcs, proscguiu o 
tns v[1s apparcne1as: em roda de mim não vi um anci;1o, retomando o lio da sua historia; mas aqucllc 
u11ito cm qu<'rn 111c podessc liar. Entretanto, mcnsa- que ainda ha poueo cm rei do lncloslüo, beijou com 
gci ros sohre 111cnsagei ros 111c ann uncia vam o com- jubi lo o seu cúo, o u nico ai11igo fiel q uc lhe Gcára. 
plcto dcsharalo do 111cu exerci to, e a chegada, cada com mais ternura e 1;5rali<liio do que o teria feito ao 
Yez 111ais proxi111a, de Ebn-Macbrnud. restaurador do seu ttuono. 

O mo111ento era dccisi' o: cal'alguei o melhor cor- Tornei a caval~ar o meu corC'el e continuei a jor-
cel que horn c {1 111üo, cxtlaniando: -quem me é nada ; mas não foi para a fortaleza que me dirigi, 
fiel sii,:a-111c ! - Jfenlrc n1ais de ccn1 mil apenas uns porque bem certo eslava me nfto seriam abertas a~ 
cintoenta se 111c reuniram. DistanciaYa a cidadella porta . 
onde nos ia-mos acoitar, obra de um dia de jorna- 1conlim\ol 
da, do ·itio em que nos acharanros. Caminhámos 

FCGA DA l\AINllA, füiLll EIVÜE AFFO~SO VJ, 
E llBGE~CI.\ DO LWA~TE O. PEDRO 

(Concluslio. Víd. pag. 31 

durante o dia, e ji1 esta' amos proximo, faltando só 
transpor u111 prqucno bosque, quando a noite nos reiu 
colher. Caía clla rapida, e nós não corriamos, ma­
' amos como quem se 'e per ·eguido pela morte. 
Quando entri1mos no bo que era meia noite. Exbaus­
tos pelo cansaço e falta de alimcnlo, mal podiamos 
resfolegar; os no sos pobres corceis arqucjanles e Xo dia ~5 aint-Romain apresentou ao principe 
afrou\'.ando o pa so a cada momento, ja tingiam o mr. d'Almeras, e toda a officialidade da csc1uadrct. 
freio de sangucnla espuma: era irnpossivel continuar Vestido á franceza, como anda''ª sempre, D. Pe­
sem lhes dar dei;canço; fizemos alto. A curiosidade dro recebeu-os com a maio1· amabilidade, agradecen­
mc lc\OU a contar os que me seguiam; verifiquei do a entrada e demora no rio da armada franceza. 
que dos cincocn la que ha' iam partido commigo apc- Faltou-lhes lambem da alliança e união dos dois rei­
nas rcstava 111 dez. Os 111ais, ou estropcados da mar- nos, e da sua consideração pelo rei de França, nos 
cha,, ou arrependidos, ficara111 atraz. Sorri então com melhores e mais honrosos termos gue francezes po­
sor1:1so amargo e ironico; mas não exhalei um só <liam desejar. No mesmo dia, seguindo a opinião do 
queixume. A magoa, a desesperação, a sêde de vin- marquez de Sande e de alguns outros conselheiros, 
gança, e o dcsa111or {\;vida, extravasavam-se-me no . assignou, datada de 22, a promessa que Saint-Ro-
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maio lhe pedira por iotermedio da rainha, de guar­
dar religiosamente a alliança fraoccza. 

Cumprindo o despacho do seu governo de 18 de 
setembro, tinha o enviado ' franccz entregue ao mar­
quez de Sande uma memoria, que, apresentada em 
conselbo, suscitára a resolução de enviarmos sem de­
mora a França um embaixador extraordinario, a fim 
de tratar ucçocios da paz. Espalhou- e logo que o 
escolhido serta ou o conde de Miranda, ou D. Ro­
drigo, irmão cio marquez de Marialva. Diziam al­
guns no conselho, que tendo a França expulso o 
ultimo embaixador portugucz, não devíamos ser nós 
os primeiros a enviar-lhe outro. O tempo e a im­
portancia do negocio fizeram, porém, passar por cima 
d'essa formalidade. 

O enviado franccz ligava grande importancia ao 
despacho do plcnipotcnciario portugucz. Era, dizia 
clle, um meio de avançar pelo lado da França a nc­
"'Ociação da paz, e tirar aos inimi9os toda a casta 
âe pretexto para calumniarem Lu1z x1v a tal res­
peito, e cxcitarc111 o mundo contra cllc. Tambem este 
passo podia servi r para asscsurar, de mais em ma!s, 
a execução do tratado de alhança, e rclllo,·er de Lis­
boa toda a casta de negociação de paz. Certo era 
que, tanto cm Portugal como cm .França, se rccc­
bêra o me ·mo <1' iso, de que no conselho de Castclla 
·e re oh·êra fazer a paz com Portugal, como este a 
desejam, dando-se mesmo ao infante uma princcza 
da casa d'Austria. O· ultimos acontecimentos e altcr­
cações, cuja noticia chegára a ~ladricl cm scgu ida 
úquclla rcsoluçilo, pareciam ter paral ysado os caste­
lhanos na sua proposta, dando-lhl'S ot:casiào a espe­
rarem talrcz noHt ronquista cl'rstc rrino, por mrio 
ele um dos dois irmàos dissidentes. 

Isto fazia com 11ue os amigos da Fnrnra procuras­
:-em, no intcrc..;se da rainha e do alliado, accclcrar 
cm Lisboa a condusão das pcndrncias começadas. 

O'Alrncras, Gn1' icr, e Saim-llomain, prcslarnm 
ao infante a Clll harcarào que lhes ped ia, por não po­
der então equipar Ullla portugucza, para transportar 
o plcnipoteneiario que se rcsohêra rn,iar a França. 

.\. ramha pn'1><1raH1-se para mandar da sua partr, 
na mesma ottasiào, ú corte e aos seus parentes, 
Ycrjus, que lú podia contar, com todos os pormeno­
res, o que se passúra cm tão grande mudança, sin­
gularmente opt•nula sem estrondo de maior. 

Os mesmos que no paço guarda\'Ulll D. A ffonso 
v1 reinante, o guardt\\'am pnsionciro, guardando o 
infante regendo cn1 seu Jogar. 

O mesmo conselho que aconsclhára o rei, aconse­
lhara o regente. 

E não se tinha mudado um só homem, nem nas 
guardas, nem no conselho t 

O partido franccz cx.ultava com a revolução, que 
cm todas as snas phases lhe fazia ver boas disposi­
cõcs, e razões para esperar que cada dia os portu­
guczes se iriam tornando, de mais cm mais, francc­
zes, e o no,·o go' crno, no seu concci Lo mais digno, 
mai forte, m~i · 'igoro·o que o precedente na direc­
ção dos ocgoc1os e guerra contra a llc ·panha. 

Entretanto, por mais que em Li ·boa fizessem os 
agentes francezes, o conselho de estado, o regente, 
e a pro\)ria rainha, não absolviam Luiz x1v de r,agar 
n'aq ucl e anno todo o subsidio promcttido a I ortu­
gal, no caso da não ruptura da Fra11ça com a Ilcs­
panha; e tinham para si que cllc não podia eximir­
se sem faltar ao tratado da liga. A razões da opi­
nião portugurza rram bem sa bida . A principal era 
que a França, irnadindo a }?landrcs, não intentára 
romper com a llcspanha, como o dcclarára cm todos 
os seus cscriptos . .EITecti,·amcntc, por 11cnhuma ou­
tra parte atacúra os hespanhoes, pelo que faltá ra ú 
diYcrsão q uc era obrigada a operar na Catalunha, 
unica que podia consolar Portugal, e ~lispensar a 

França de Pª&ªr o subsidio inteiro. Bem ao contra­
rio do ajustaao, fôra a França que aproYcitúra na 
:Flandres da diversão feita por Portugal a todas as 
fo rcas hespanholas na pcni nsula. 

ôs afrancezados olhavam esta pretcnção de Por­
tugal como razoavcl, e a recommcndavam ao go­
verno christianissimo. Quando mesmo a prctenção 
ti,·csse menos fundamento, pois se estimam a alliao­
ça de Portugal, e e queria e tabelecer fiel e ·incera 
intclligencia com ellc, tinha-se como neccssario que 
a França o ajudasse na situação cm que cstant. Por­
que dentro de um mez, diziam, deviam as cortes 
reunir-se em Lisboa, era boa occasiào de toda a na­
ção ver a consideração q uc a França tinha por Po1·­
tun-al nas suas nccrssidades. 

%abida a rcsoluçilo dos castelhanos a rrspeilo da 
paz com Portugal, o infante estava, como era facil 
de ajuizar, cercado das maiores dilliculdadcs. Diziam 
os francezes que nada ha' ia a desejar nas suas boas 
intenções ácerca da França; mas não podia, st' fosse 
forçado pela necessidade, ceder á inclrnaçüo publica 
pela paz? I\las se nllo fosse auxiliado no eo111cro'? S.c 
11ão ti ' esse meios para fazer, como 111ostran1 de ·e­
jar, uma boa campanha no anno ·c9ui11tc1 

Yerju ' era bom c111issario para lazer todas estas 
considerações ao gOH'l'llO l'r.111ccz. D . .\l,1ria t•rancis­
ca, que se prc\ia ir a ter grande parte no go­
' cruo do rei no, se as ('Oisa · termi1H1~:-em eomo ~<' 
cspCnl\a, podia ler 11'!'111• intt•ira confianra, e drse­
jar <\uc, depois (!'esta 111issào, o rcenYiass1•111 a Por­
t uga , onde sería de n111ita im/)ortancia para cita, 
nilo ~11enos que para o sen iro <a propria Franra. 

.\ hi ficam os dois c11 11hados mais unidos. na sua 
:-.cpararào, do que esta' am quando amho:- <·on~pir<l­
Hllll líHrmentc. para h;\\erem á:> màos o ~OH'rno 
c1m~ o malfadado hrrd1•iro de J), Joüo " tao mal 
eonduzia: ahi fica D . .\la ria Francisca sonhando ai n­
da na clausura com o throno que por pouro ll'mpo 
ahandonúra: ahi fica o rrgrnlr, trocada a Corte-real 
pelos paros da Rihrira, cn' oh ido e111 todos os cs­
pkndores da roroa, sem lhe sentir o pt'so 11a rahe­
ça. c·om a ambição política satisfeita. 111a:- rom um 
'acuo q uc era preciso encher no coraçüo. 

\ ão tardará mui Lo <tuc esteja de no' o mtulaclo e 
satisfci to, o intimo clest'JO cl'cstcs nossos dois mais ~o­
brelc' ados personagens. Um rnrú trocadas as ge­
nullcx.ücs da com111u 11idadc respeitosa, prlos applau­
sos da corte: outro alca nçará a posse de u111 prn­
cio ·o ohjccto de afTcição, e prestigioso agente de go­
' crno. 

JOSÉ DE TOllllES. 

UMA. BRUXA DA SIBERIA 

De uma curiosa relação de viagem ao paiz dos 
yakutas, na Siberia, cscripta por um ind1gcna, e 
traduzida em russo, tirámos o retrato de uma brux-a 
nota' el pela sua popularidade na Síbcria, onde foi 
con ultada como oraculo, e temida como furia in­
fernal. Era de origem ru ·sa, e chamara-se Agrippí­
na, nome da toq>c mãe de Nero. 

Eis como nol-a de crcvc o citado 'iajantc, Ou­
varovski, actualmcntc ao serviço da Russ1a, cm cuja 
capital imprimiu a sua viagem. 

No mciado seculo passado~ vivia cm Djigansk ~ma 
ru a chamada Agr.1p1)ina 1.0grõpõnõ), .<i.uc_ 11J1nb.a 
mãe conheceu de " la. Passava por fe1t1cc1ra; ti­
nham-se por fclizc os que clla estima\'a; e ao con­
trario se Julgavam perdidos os que esta bru~a odiava. 
As suas palaHas eram acatadas como se '1csscm do 
eco~ mas não fa llava de graça . 

'l endo adquirido a confiança do povo, e juntando 
alguns bens, mandou fazer um tugurio entre os ro-
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ehedos, a quatro .rn ~ riamelro~ ao sul de Dj!gansk, 
para 0 qual se retirou nos ull1111os an~os. 0•nguem 
paSS<\ \ a por aquella ehoupana sen~ lh.e 1r pedir a ben­
cão e le, ar-lhe algum prc~cnte. E a1 do ~~1e faltas e 
ã c~te culto> que em hre'e clla o .punma, para o 
( uc se trnnsfon11aH1 cm. cono, conjurando grai~des 
t1ufocs de 'cn!o q uc éllTOJtlHIIll a ~agagem do '1apn­
te ao rio e t1raH1111 o u~o da razao ao 1ncrcdulo. 

\ inda 't10J·r 11uc t'lla l' fallccida, e ha tantos annos, , ' . 1 rr os , iajantes ro:-tu111<1111 ir pcn1 urar as su~s 011eren-
das nas an ore:-. 1p1e asso111hraram o:. s1llos onde a 
reitcircira ,i,cu, eo111 rereio de que até depois de 
morta lhes faça al~u111a pt•rraria. 

O seu nome é conhecido não só dos habitantes do 
Djigansk, mas de Lodos os ~ akutas dos arredores de 
Yaku tsk. Para dcsignarc111 uma mulher que endoi­
deceu, dizem que foi embru \ ada por Agrippiua do 
Djigansk. 

A tradição refere que esta feiticeira chegou á ida­
de de 80 annos; que era gorda, alta, picada das be­
:-.iga~, olhos brilhante:-. como a e:.trclla da manhã; e 
que tinha a \OZ 'ihra11te co1110 o som do 'idro quan­
do se lhe toea. 

.\ rncnioria dc .\ grippina nào se e\ tiuguirá jú­
mais na Sibcria. 

Yeja111os agora a de~eripçi10 que Ou,aro' ·k no · 

Bruxa da ~ilw•rin 

faz do paiz. e do Pº' o onde esta embusteira gran-

1 

profunde1.a são considcn\\ eis. Os rios seriam proprios 
geou lan t!I 11.1llucnria. . . para a mH cgaçào. se as 111argcns fossem habitadas . 

. \ pro' 111cia cios n1kutas tem dois aspcclos <l11Te- ~las não tem Pº' o;wao. e tantas aguas sú ronduzem 
rentes: a l(•stc e ai> ~ui de Yakutsk é po,oada de jangadas de ::etc taboas. ou eanoa~ de madt•ira e cor­
monlanhosos rodtl'dos; ao oeste e ao norte é pia- liça , que apenas ~upporla111 duas ou Ire:; pessoas. Os. 
na, e ahi trrsec111 anorc~ altcro5as e copadas; o numero!'os lagos ah111cntam toda a e~petie de peixe. 
solo, porque tem n1uilo humus, po ·sue uma força .\ gente laboriosa podr ,i,er C\dusinu11enll} da 
de 'egetação inco111paní\ el. :\o primeiro de maio pesca. 
apenas se 'ê a rch a ro111pendo o gelo, mas no fim n e, o aqui 111cnl'io11ar de passa~e111 um pheoome­
do rnez todas as an ores tem jú despontado as suas no curioso. E11tre \ ak11tsk e Yili11isk ha um lago 
fo lhas l arga~ ou acicularrs, e toda a campina verdeja. de sete m, riamclros de largo; os habilantrs ela mar­
. Nas ilhotas do rio cresC'e o feno, ~'um mez, até gem me contaram, quc se lcmbra,alll de ter \isto 
a altura de homem a carn llo. Os nuos do sol não n'aqueJle sitio o tcrrcno s~l'eo: mas que um dia o 
derretem a nc' e da supcrlicic da terra mais que a incendio do 111allo, ou alg11 111 rui o, lançára fogo ás 
tres ou quatro palmos de prof'undidadc. Para abaixo anorcs do bosque, queimando as raizcs e hcrra até 
Ludo é gelado até ci ncocnla hraras. Não se tem po- uus tres ou qualro palmos de fundo. 1~ 111 dois ou tres 
dido descer mais. • annos a neve e as ch uvas fo rma ram n'aquella para-

Ha alli grandes correntes d'agua, cuja extensão e gcm um acervo de agua, que á fo rça de ser batida 
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pelos Yeolos lhe carou um leilo de duas a trcs bra­
ças. Os habitantes não podiam perceber como os 
peixes tinham vindo para aqucllc lago, não commu­
nicando cllc com r1cnhum outro. Pareceu-me poder 
dar-lhes a e\'.plicação, com a qual se julgaram satis-
eitos. As gai , otas e andorinhas do mar que frequen­

tam o lago, teriam comido º''as de pci\'.e; estas tl\'es 
com a moela recheia de alimentos que não podem 
conservar, ,·omitam antes de tel-o · digerido; os ovos 
nornmente mergulhados n'agua produzem o pei\'.e. 
BiS;-aqui a c\'.plicação. 
~ grantlissrma a intensidade do frio n'cste paiz, 

creio que maior que n'outra qualquer provjnc1a da 
Siberia. 

O thermometro de Uüumur, com que os russos 
medem a temperatura, ,·aría durante quatro mezcs 
do inrerno de <1uarenta a quarenta e llO\C graus. 
Apesar do ricror do frio, os forasieiros só padecem o 
iucommodo 3a tosse e constipaçôc:;, mas os indíge­
nas nunca deixam tle sair, e até riajam. Aonde fo­
rem os raios do sol, o calor não é menos e\'.ccssivo no 
verão que o frio no im erno: é erHão di mcultoso andar, 
e impossi,·el cami nhar descalfo pelos areaes. Por isso 
os yakutas andam sempre calpdos no cstio. O calor 
é muito mais prejudicial que o frio ú saude do ho­
mem; e causa camaras de 'anguc que arrebc1tam 
prin~ipalmentc ~ · que se alimcnt.am de leite uo 'c­
rão. E para lastimar que os med1cos rnssos não co­
nheçam nenhum rcmedio para curar esta doença. 

O paiz dos yak ulas é de tal extensão, que a tem­
peratura differe em toda a parte; em Olekminsk, 
por exemplo, o lri150 nasce bem. porque a geada vem 
mais tarde; em Dj1ga11sk, pelo contra rio, a tena só 
desgela até dois palmo de profumlid<ulc, e a nem 
cáe alli desde o mel de a"osto . 

.\ população ~ akuta sóbe a duzentas mil almas. 
São bapti:;ados segundo o ri to da cgreja russa, cu­
jos mandamentos observam; confessam-se annual­
menle, mas poucos recebem a co1nn1u nhiio porque 
não podem jejuar. Não sáem de nuwhã sclu orar a 
Deus, nem se deitam sem fazerem as suas resas. 
Quando a sorte lhes é farnravel, lourn1u a Deu::.; quan­
do cáem cm desgraça, creem que é castigo do eco 
por seus peccados, e sem e descor~·oarcm, esperam 
com resi9nação melhor sorte .. \ pesar crestes louva­
veis sentimentos, conservam ainda ulgumas crenças 
supersticiosas, e notoriamente a de ::>e humilharem 
perante o diabo ; quando sobrc\'elll a.s epi<lemias e 
epizootias, mandam fazer conjuraçücs pelos seus sa­
cerdotes, offerecendo em sacrificio un1<1 cabeça de 
ga~o especial. . 

São os yal,utas de mediana estatura, mas homens 
robustos; ·o rosto é um pouco achatado, o nariz de 
grossura desproporcionada, os olho;; castanhos ou 
pret. os, os cahellos negros, lisos e espessos; não tem 
barba; a pelle não é branca ncn1 preta, e mud~­
lhe de cor lres ou quatro vezes no arrno: na pn­
mavera por effci lo âo ar, no verão pelo sol, no 
in\(wno pelo frio e pelo lume. No ou tono ou no 
fim do rerão, o trabalho da ceifa ou a incligencia 
fal-os emmagrecer ; no estio, antes da ·ega do feno, ou 
no fim do outono, a abundancia do leite, nata e car­
ne os engorda. 

Nunca faze111 guerra, porque são paci fi cos, nem pas­
sam por herocs; mas oevem-se ter por descenden­
tes de boa raça, ú vista da vi,'acidade dos seus mo­
vimentos, da atfabilidade das suas palarras, e do 
seu trato social. 

Acrescentaremos que são muito intelligentes. Bas­
ta que se come1"e urna hora ou duas com elles pa­
ra se lhes conhecer os sentimentos, o caractcr, e o 
espírito. Comprchcndem sem difliculdade o sentido 
de um discurso elevado, desde o pri11cipio, e o que se 
ha de seguir. lla poucos russos, ainda dos mais ar-

tificiosos, que sejam capazes de enganar um yakula 
do matto. 

E ·te poro é o unico que dá de beber e comer de 
graça aos ,·iajantcs; e é 110 que a sua bondade se 
fllanifcsta claramente. Entrnc na tenda de qualquer, 
que logo vos offerecer;'t de tudo o que ti, cr; con­
senae-, os ahi uma semana, um mez, e cite 'ºs sus­
tentará sempre, e ao \'Osso ca,allo. Tem, nào sónicn­
te por ' er"onha, mas tamhem por peccado, receber 
paga pela hospitalidade. «Deus, dizem clles, é <( lLC dá 
o comer e o beber, a fim de que lodos os homens se 
possam aprovei Lar ; estou proddo de 'i' ercs, meu 
'isi nho não o está, <b o repartir com ellc do que n1e 
dú o Crcador.» Se caís doente em sua casa, todas as 
pessoas da familia Yelanio por ,-ós, e pro\ crao ás vos­
sas necc:-.sidadcs segundo os seus meios. 

l\cspeitam muito os 'clhos, seguem os seus con­
selhos, e dizem que é (lt'l'cado olTendcl-os ou irritai­
os. Quando um pac ll•m muitos filhos, e o· casa 
succcssi,amente, [e, anta-lhes uma ,i, enda ao pé da 
sua, e reparte co111 cllcs os gados e bens q uc pos­
sue. Aintl,1 depois de casados. os filhos ohcdece111 à 
auctoridade paterna. Quando o pae tefll só u111 filho, 
conscn a-o con1sigo, e não se separa cl"clle, cxcepto 
<\uando c1wi ll\ a e torna a casar com 111 ui hcr que 
l ic de mais filhos. 

St10 mui sobrios e soffredorcs, a ponto de estarem 
trcs e 11uatro dias a trabalhar sem comrr. Tem 
grande aptidão para lodas as artes e oílicios, in1i­
ta11do as 111ar1u facturas que se lhes aprcsc11lam. Tam­
bcm sfto n)ui sagazes e l'spcculadorcs 110 cor11111ercio, 
pri nci pahncnle oo das pcllcs da caça do paii, q uc 
!em mui to valor. 

.\ s mulheres yakutas sào em geral bem parecidas, 
e algumas lindas. Sào 111ais aceiadas que os homens, 
e, como é natural, muito amigas de cnfcil!•~ ; nun­
ca se deixam \'Cr tom a cabeça dcscobert.i, nem 
descairas. São muito fi eis a seus maridos, e honram 
egualmcnte a Deus, ao pae e á mãe, tanto seus co­
mo do consorte. 

Tal é o retrato do paiz e do poro onde tem ain­
da grande prcJominio as bruxas, taes como a cele­
bre .\ grippina reprrscntada na noss,1 gra' ura. 

Lamentemos as cegueiras da humamdade. 

OS PORTUGUgzES NA CIIINA 

Se é certo que o imperio da China, por tantos 
eculos ::cgrcgado da con11nunhão e da ci' ilisação eu­

ropéa, ' áe agora, cm 'i rtude do ultimo tratado an­
glo-franccz, abrir u111a no' a era nos seus aunacs, 
e nos do mundo, conrem se saiba, e se reconheça, 
que Po1·tugal foi a primeira potencia christc'\ que res­
taurou a w ·ilisaçào evangclica em tão di latado e fa­
moso i111pcrio. 

E porque Yemos não só posta em csqucci111ento, 
mas alé em dll\·ida, esta gloria da nossa terra, tra­
tare1110 · de resumir cm poucos artigos o que anda 
disperso em tantos li\ ros, e occullo em alguns ma­
nuscriptos. 

Entl'C as muitas embaixadas que el-rei D. Ma­
nuel enviou ao Oriente, depois do dcscobri111enlo da 
lndia por Vasco da Gama, fo i a de China que mais 
em~enho Jbe mereceu. 

Eis o que sobre este ponto apurou João de Bar­
ros, tratando da primeira embaixada commettida a 
Peres de Andrade, que partiu de Lisboa para a In­
dia na monção de ·11>1 G. 
Fc~·não Peres de ~\ndrade pa!·tiu de ~falaca para 

a China no mez de JUnho de 1017, com uma arma­
da de nove velas, indo cite na capitania, e nas on-
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tra' náus foram por capitãe Pero Soare~, Joq:?e 
Mascarenhas, Simão de Alcaço' a, Joq~e Botelho ae 
J>omhal, Manuel de Araujo, Antonio Lobo Falcão, 
Martim Guedes, e Duarte Coelho. Com tres mezcs 
de , iagem chegou a frota á ilha de Tamam-Labua, 
situada a tres Icgoas da terra firme, onde por orde­
nança do imperador da China anC'orarnm todas as 
náus estrangeiras que vão da pro1 incia de C<llltào. 
Quando alli chegou a nossa ai·111<1da, achou lá a do 
illlperador que andam eiu guarda dos seus portos, 
por ~a1~sa dos corsarios, que ha muitos 11°atp1ella 
pro' rncia. . . 

O l'ilJltlão desta armada i.:h111eza, e:;pantado de 'er 
as nossas náus, cuitlcwclo que cr'<t al~um no,·o gcnc­
ro de corsarios, encaminhou para e1les eonr toda a 
sua frota a ponto de guerra; 111a.; Pernão Peres seu! 
dar :;ignal de se querer dctc11cler, IH'lll olTcndcr, for 
seu ea111inho direito ancor.tr na ilha de Tamão . 
O capitào da frota chineza, que tan1hem 'ciu sur­
<>ir no mesmo porto, mandou-lhe pl'rguntar de que 
fiariio era e que buscam. l'ernào Peres respondcu­
lhc o que áccrca d'isso cumpria, pedindo que lhe 
dés~e pilotos para ir á C'idadc de Cantüo despachar 
um emhaixador que el-rei de Portugal seu senhor 
11nu1da' a a el-rei <la China. O <·a pitão lhe mandou 
dizer que logo a\'isaria o go,crnador de ~anto, urna 
'ilia i unto da barra do rio q uc ' cm de Cantüo, para 
q uc irzessc saber aos go' crnador<.'s da cidade ~ sua 
, inda. O qual go,·cruador (a que thamam 71m) o 
mandou 'is1tar ao outro :ia, fazendo-lhe saber que 
já tinha despachado o mcn:;agciro; mas a resposta 
tardou tanto, que enfadado Fernão Perl'S d'Andradc, 
co111 dois navios e alguns hatcis se foi d'aquellc por­
to ao de Nanto, que é obra de quinze lcgoas de 
Ca11tf10; e sem mais ter outro rcrndo do go,·crua­
dor d'aquclla cidade, a que chamaru Tutüo, foi lan­
çar ancora diante da principal porta d"ella, junto 
de um caes de pedraria eorn <kgraus, feito ao nos­
so modo, '<.lefronte <lo qual rstá uma ilhNa com 
uma torre a modo de campanario, onde os gover­
nadores da cidade tem por t·ostumc corwidar os cs­
tra11geiros a quem querem fazer honra; o que o Tu­
Lão <1 uiz.era fazer a Fcrnào Peres, mas clle se escu­
sou com achaque de mal disposto. 

Aqui cstC\'C alguns dias, nos q ual's assentou os 
nc<rocios a q uc ía com o Tu ltlo e "º' crnadores da 
cichidc, e deixando n'clla o cn1bai:-..acfor que havia de 
ir ao rei da China, e algumas outrns pessoas, tor-
11ando-sc para Tamão, onde este' e quartorzc mczcs 

l>or lerar regimento crel-rci D. Manuel, que n'aquel­
as parle da China csti1cssc até que se infor­
masse bem dos negocio e tratos da Lena, poder, 
e senhorios do rei d'clla, no qual comcnos 'icram 
alli ter muitos juncos <lc lcqucos, guoros e japan­
gos, os quaes, por principal 111crtadoria traziam oiro, 
cm muita quantidade, pelo que dctl'rminou mandar 
a estaSJ)l'orincias Jorge Mascarenhas, com l)ilotos e 
li11gua a terra; e este correu a costn de e iincheo, 
ttue é limpa, e Pº''oada de muitas ri llas e aldeias . 
N'csta viagem encontrou muitos juncos que na­
' cga vam par:i diversas partes; e no porto oudc sur­
giu lhe deram informação da ~randc eidadc de Fu­
cluiem, para onde se fez á ' ela ; 111as cnrbocanclo o 
rro em que está situada, recebeu cartas de Fernão 
Peres, que lhe mandou por terr-.1, cm que lhe escre­
via que se tornasse, que era tempo de se partirem 
para a India, o que a im fez, e lhe deu conta elo 
que passára e Yira n'csLa viagem, da grande fer­
tilidadc d'aqucllas pro\'incias, ela abundancia de todas 
as coisas, assim de trato como <le criações e manti­
mentos, na qual a pimenta vale ma.is que na lndia, e 
as mercadorias que se dão a troco das que aJli le­
vam st10 muito melhores que as da lndia, e melhor 
mercado. 

Depois da chegada de Jorge 1\Iascareoha , Fernão 
Pere mandou apregoar em Tamão e em Cantão, 
que e os portuguczes de' iam alguma coisa aos da 
terra, lh"o flzc · em saber para mandar pagar tudo; 
do que todos foram mui contentes, lou\ ando o bom 
modo que ti, cra cm todas as coisas que negociára 
o tempo que alli cste,·e, o que feito, com deixar os 
senhores e go, crnadorcs de Cantào e Tamão e de 
toda aquclla comarca muito contentes, e satisfeitos 
de sua amizade e conversação, se fez a vela no mez 
d'outubro de HH8, e rni u ter a 1\Ialaca com as náus 
carregadas de muita riqueza sem o nario de Pero 
Soares, que com tormenta se perdeu sem se sal\'ar 
coisa nenhuma d'clle, excepto a gente que toda foi 
Ler a Canti"to, e ' ciu depoi á IDCJia eo111 imào de 
Andrade. Em Malaca achou Fernão Peres D. Aleixo 
de .M cnczl's, com poderes de seu tio Lopo Soares, 
cm que lhe 111andan1 que não fossl' a J>egú, nem a 
Bengala, COlllO lcrn,·a por seu rl'gi rnl'nto, mas que 
entregasse a frota a D. Aleixo, o que fez e se par­
tiu para a Jndia, onde já achou l>or governador 
Dio;:>o Lopes de Sequeira, de qucn1 ·oi mui bem rc­
cclHdo, e crn cuja companhia eslc,·c todo o anno de 
15'1 O; e no janei ro de 1520 partiu para o reino corn 
Yasco Fc•rnaodcs Coutinho, cada um em sua náu, 
onde chcgaralll na entrada de julho do mesmo anno. 
E por a cidade de Lisboa estar tocada de peste, se 
foi a EH1ra, onde el-rei cstarn com a rninha D. Leo­
nor, sua derradeira mulher, dos quacs foi mui bem 
rccl'hido, e el-rei lhe perguntava muitas yczc pelas 
coisas ela China, e das outras pro' indas d'aquclla 
região, 01n indo-as com muito gosto, porq uc de seu 
natural era curioso de saber o q uc se passava pelo 
mundo, para d' isso tomar o que mais cu111prisse ao 
go' crno de seu estado, reino e senhorios. 

Diremos no proximo artigo por que não \ingou esta 
primeira tentati' a. 

DOm~GO DE RAM.OS 

Refere o anto Erangelho, que no dia cm que Je­
sus entrou cm Jcrusalem, o porn correu, ah oroçado, 
a recebei-o, le' ando todos, e prineipalmcn tc os me­
ninos, palmas e ramos com que lhe juncavam o ca-
111inho, já atapetado com as capas que lança,'am no 
chüo, á llledida que o Senhor can1inlrn'a para o 
tem pio. 

Conforme a chronologia do padre La111i, se fez esta 
entrada aos 9 dias do mcz de nisan, <juc correspon­
de aos !8 de março, cm um domingo< e tarde, quasi 
ao sol posto. 

S. Bernardo no Senn. 1 de Ram., intimando o 
desprezo das glorias do llluodo, e ponderando a ua 
incoustancia, nota que o povo j uclako, no 111<.'smo 
tempo e no mesmo logar onde rcccbl'll a Chri.t;to com 
tào grande triu111\>ho, d'ah i a poucos dias pediu que 
o crucilicassen1. N'um dia acclamt1111-110 rei de Israel, 
e cha111a111-lhc íllho de Da\'id; alca tifam as ruas por 
onde cllc caminha, com ramos \Crdcs e floridos; des­
pem as capas e as lançam no chflo, para qul' o Senhor 
passe por cima ; tudo jubilos, tudo acloraçõrs: mas, 
passados alguns dias, o me mos já diziam que não 
tinham ou tro rei senão Ccsar; que ante' queriam 
solto e li' rc a Barrabá homicida, que a Chrito in­
noceotc: as flore com·crteram-sc em cspi nhos, o 
applausos cm açoites, as honras cm d1•:;prc1.0s. Que 
cxe111plo ruais claro para conhecer o que é a s loria 
do mundo, e no que se de,·cm estimar as aC'c tama­
çõcs do po,·o 1 O mundo pcrrcrso (exclama o nosso 
fr. Luiz de Granada) promeltcdor falso, enganador 
certo, amigo fingido, inimigo verdadeiro, lisonj cádor 
publico, traidor occulto; nos principios suave, nos . 
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fins amargoso, no rosto brando, nas mãos cruel, nas 
dadivas escasso, nas dores prodigo l 

Esta cercmooia que os Judeus usaram de lançar 
as capas e os ramos das arvorcs pelas ruas no dia 
da entrada de Christo em Jerusalcm, aprenderam el­
lcs dos romanos, 9ue assim faz iam nos triumphos 
dos imperadorc . E não foi scrn .mystcrio que este 
rito se obscn·as ·e na entrada tnumphante do Re­
dcmplor do uni,erso na cidade santa, para que se 
1:011hecessc o seu imperio e <li' indadc. Fr. Ileitor 
Pinto, no dialogo 1 da Jmayeni dti Virtude, re­
llectc - que os reis nas entradas das cidades são 
recebidos debaixo do pallio, que lhes cobre o eco: 
porém Christo, />ara se distin~uir dos soberanos do 
mundo, foi rccc lido, fican<lo-lhc o eco descoberto, 
por cima dos pallios ou capas que os judeus lhe lan­
raram obre a lena. 
· Ainda se obsen a pontualmente cm Jcr~1salem esla 
ceremonia no domingo de Ramos pelos religiosos de 
S. Francisco. 

Em todas as cgre.ias catholicas se faz n'cstc do­
mingo uma procis::;ào, que vc111 á porta do templo, 
e d'alli entra triumphante, lcrando todo o sequito 
ramos de palma nas mãos, e com clles assistem ao 
officio commcrnorali' o da entrada de Jesus Christo 
em Jcrusalem, entre os hosannas ou 'irns do Pº"º 
judaico. 

SETUBAL 
llAlllTANTES o~; CETOBIUGA Ai'iTElllOl\F.S AOS nO~!ANOS 

Todas as boas posições, diz com summo acerto mr. 
de Gçn·ille, siio de todos os tempos e de todos os po­
vos. E uma 'crdadc que não carece de demonstração, 
e a que pódc dar-se o fõro de axioma. Com effeito as 
gerações desappareccm, a uns Pº'.ºs su~cedem outros 
pOYOS; mas o "Oslo de uma subs1slcncia com moda e 
os attractivos ~e uma boa localidade são sempre os 
mesmos para todos. As mesmas causas, uma boa ex­
posição, um terreno fcrtil, a visi1.1l~anra de um rio, 
produzem em todos os mesmos clle1tos, o mesmo de­
sejo de residcncia. Embora o tempo, o fo90, as tem­
pestades destruam e ·ta morada; seus habitantes de -
apparecem, mas outros succcdem a estes, e lernntam 
a rcsidenc1a norn sobre a residcncia 'clha. Assim 
n'cste nosso PorLugal, sobre as rninas cclticas, phe­
nicias ou carthaginczas, se Jc,a11tara111 as fabricas 
romanas; sobre estas, as godas ou sue' as; e so­
bre e tas as arabes. 

frente e tá Cadiz, da qual farei menção quando fal­
tar das ilhas; o promonlorio de Juno ; o porto de Be­
sippo; os po,·os llelon e l\lcllaria; o Estreito deriva­
do do mar Atlantico; Carteia,.. chamada pelos gregos 
Tartessos; o monte Calpc. » contimía Pfinio descre­
\'endo a costa interna desde Calpe até Murgis, ul­
timo termo da Baeticce finis. Volta depois á foz do 
Guadiana para descre,er a co ta, que defronta com 
o Oeeano, e diz o i'cguinle: <c porém a <\ue ~e esten­
de desde o Ana, defrontando com o At antico, está 
p<Hoatla de Bastulos e Turdulôs. » Ab Ana aulem 
A llcintico oceano obvel'sa, Bastulorum, Turdulorum­
que est. Temos, p_ortanto, Hastulos e Tunlulos des­
de a foz do Guadiana por toda a costa do Oceano, 
até onde? Plinio e .\leia collocam os Turdulos desde 
o Tejo até ao Douro, e llc ·ende, que os compendiou, 
diz: «que os Turtlulos occupa' am mnrilimam omnem 
regionem ti Tago 11sque ad Durum. >> Por conseguinte 
a costa que demora en tre o Tejo e Guadiana era 
occul>ada pel~s Dastulos, e este~ foram os habit~n­
tes te Cctobriga, antes da dom mação romana. 1e­
mos comtudo crn Strnbào uma nota topographica a 
mais característica que pódc desejar-se, para dar como 
as~cntada a residcntia dos lla tulos ~n Cclobriga. 

Este gcographo con1cça a descripçào da terra pelo 
promonlorio sacro (cabo de S. \ iccnlc), e depois 
de ter feito mcnçào geral dos Dastulos? que hab1la­
'ªm a co~ta do Oceano, faz menção rndi' idual de 
uns que habila,am uma estreita faxa tlc t('rra junto 
ao mar: <crtngttslum accolunt littus. » Quem não vê 
aqui a estreita faxa de terra da Troia, com os seus 
quinze kilornctros ele comprimento, e cm parles dois 
cscas::.os de largura, apertada do sul pelo Allanlico 
e do norte pelo Callipo ou Sadão? O que admira é 
que i 'lo não tenha ido 'isto, ou rcflectido ha mais 
tempo. 

Ma quem eram estes Dastulos? Ptolomco dá-lhes 
o no111c de Bastulos-pcnos. Appiano chama-lhes llas­
tulos-pllenicios, e tudo é o mesmo, pois que tanto 
monta dizer: Plwenices ou Poenices, como Punici ou 
Poenici, por quanto as vozes Poemus, Pun iceus, e 
Punicus, como P!ioeni:r, Plioenicius ou Poenicius to­
da significam uma mesma coisa, a saber, os \erme­
lhos, os erythrios, os do mar Yermclho, <l'onde os 
Phenicio se estenderam até Sidon e Tyro, e d'ahi 
até ás costas de Africa e de llespanha; e d'cstcs ul­
timos diz Avieno : «lsta Pluxmices pritts loca inco­
lebant. i> 

Temos ,·isto o que dizem os historiadores e gco-
9raphos: falta-nos agora rc' olrer a rui na · de Ccto-
1>riga, liHo de 'encranda antiguidade, cujo texto 
não foi riciado pelos copistas, porque os t~ pos ào 
formados pela natureza, e pelos trabalhos lentos, mas 
inimitareis, de dezenas de seculos. nerolver-sc-hão. 

Um catach smo, porém, põdc sub' crter esse terre­
no, e alterar-lhe ou destruir-lhe todas as boas con­
dições; então dcsapparccc o allrac_Li,o, e ao bulicio 
e trafego dos Pº' os, succedc a sohdào dos dc·crlos. 
Isto, supponho cu, succcdeu a Cctohriga pelos tem­
pos dos succcssorcs de Honorio, porque são d'este 
1111pcrador as 111ocdas mais modernas que lenho alli 
descoberto. O terreno sobreposto ú p<l' oação é de 
allm·ião, e nola111-se em partes ta11H1das de despojos 
marinhos, de canào rniudo e outras malcrias, o que 
pro,·a que clla foi submergida pelas repelidas irn a­
sões do mar; mas alli subsiste ainda, sob montes e 
moulcs de arca , a ossada de uma Pº' oaçào romana. 
Sob esses restos da civilisação romana , que o terre­
no da Troia nos depara a cada passo, existirão ves­
tígios de algu111a civilisação anterior? Vejamos o que 
nos dizem os antigos. Aqui dàmos o desenho de uma moeda de cobre, 

Caio Plínio ~cguodo, que percorreu as nes1>anhas achada na Troia, e anterior á cpocha da dominação 
citerior e ulterior, e passou algum tempo na Betica, romana. Os curiosos d'eslas antigualhas podem co­
como intendente de Ycspa iano, dcscre'e as costa· Lejal-a com os alphabelos de letras desconhecidas 
d'além e d'a<juem do Estreito cio modo seguinte: de Vclasquez, que na laboa i.ª traz o bastulo-phe­
«Começando t csde o rio Ana (Guadiana) na costa nicio Eu reputo perdida, para sempre, acha' e que 
do Oceano, estú fnuba, a estatuaria, entre os rios Lu- JlOderia dar-nos entrada na lobrega cschola d'estas 
xia e Urium; os montes Mariannos; o rio Betis; a Tctras desconhecidas. 
costa Corcnsc, coru seu golpho encurvado, a cuja _ . 
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